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RESUMO

Nenhuma prática cultural isolada é mais importante para a soja do que a época de semeadura,

sendo a variável que mais impacta sobre a produtividade de grãos. Este estudo foi realizado

com o objetivo de avaliar a resposta de algumas cultivares de soja (Glycine max (L.) Merrill) à

época semeadura. A pesquisa foi conduzida no Centro de tecnologia e inovação da Cooperativa

Agropecuária Tradição (Coopertadição) no município de Pato Branco-PR. Foram avaliadas 13

cultivares de soja (M 6100 XTD, BMX Fibra IPRO, TMG 7062 IPRO, BMX Zeus IPRO, M 6110

I2X, NS 6220 IPRO, DM 66i68 IPRO, TMG 7067 IPRO, DM 70i71 IPRO, BMX Lótus IPRO,

BMX Cromo TF IPRO, BMX Coliseu I2X e BMX Nexus IPRO) e três datas de semeadura

(03/11/2021, 04/12/2021, e 04/01/2022). O experimento foi conduzido em faixas, sendo cada

parcela composta de 4,15 m x 10 m (41,5 m2), com espaçamento de 0,45 m e densidade de 13

plantas por metro linear. Os tratos culturais foram realizados de acordo com as recomendações

técnicas da cultura Nas parcelas ao longo do desenvolvimento da cultura foram avaliadas os

caracteres de, dias da emergência ao florescimento (DF), dias do florescimento a maturação

fisiológica (DM), ciclo total (CT), rendimento de grãos em kg ha1 (RE) e Peso de 1000 sementes

(PMS). A semeadura no dia 03 de novembro resultou em um maior desempenho produtivo

de PMS, para a maior parte das cultivares. As cultivares DM 66i68 IPRO e BMX Zeus IPRO

apresentam melhores desempenho em rendimento de grãos nas semeaduras do início de

novembro e início de janeiro, enquanto a cultivar TMG 7062 IPRO apresenta maior PMS

durante as 3 épocas de semeadura.

Palavras-chave: glycine max l.; produtividade de grãos; componentes de rendimento.



ABSTRACT

No cultural practice is more important for soybeans than sowing time, which is the variable that

most impacts grain yield. This study was carried out with the aim of evaluating the response of

some soybean cultivars (Glycine max (L.) Merrill) to sowing time. The research was reproduced

in the experimental area of the Cooperativa Agropecuária Tradição (Coopertadição) in the

municipality of Pato Branco-PR. Fourteen soybean cultivars were evaluated (M 6100 XTD, BMX

Fibra IPRO, TMG 7062 IPRO, BMX Zeus IPRO, M 6110 I2X, NS 6220 IPRO, DM 66i68 IPRO,

TMG 7067 IPRO, DM 70i71 IPRO, BMX Lótus IPRO, BMX Cromo TF IPRO, BMX Coliseu I2X

e BMX Nexus IPRO) and three sowing dates (11/03/2021, 12/04/2021, and 01/06/2022). The

experiment was controlled in strips, with each plot comprising 4.15 m x 10 m (41.5 m2), with

a spacing of 0.45 m and a density of 13 plants per linear meter. The cultural treatments were

carried out according to the technical recommendations of the culture In the plots throughout the

development of the culture, the characters from, days from emergence to flowering (DF), days

from flowering to regulatory regulation (DM), total cycle (CT ), grain yield in kg ha1 (RE) and

Weight of 1000 seeds (MM). Sowing on November 3rd resulted in a higher PMS yield for most

cultivars. The cultivars with superior performance were BMX Zeus IPRO and DM 66i68 IPRO.

Keywords: glycine max l.; grain productivity; income components.
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1 INTRODUÇÃO

A cultura da soja (Glycine max (L.)) teve sua origem em regiões subtropicais, mais pre-

cisamente do nordeste chinês e surgiu no século XVII a.C (HYMOWITZ, 1970). O início do

cultivo de soja no Brasil foi no ano de 1882 na Bahia e alcançou o sul do País somente no início

do século XX. Após a criação de programas de melhoramento da cultura no país, houve um

crescimento exponencial na produção de soja nacional.

A soja desempenha um papel crucial no Brasil e no mundo devido à sua importância

econômica, social e ambiental. No Brasil, o cultivo da soja é uma das principais atividades

agrícolas, sendo o país maior produtor e exportador mundial, seguido pelos Estados Unidos. A

soja brasileira é responsável por impulsionar a economia do país, gerando empregos, divisas

e contribuindo para o desenvolvimento das regiões produtoras (AGRICULTURE, 2022). Além

disso, a soja é uma cultura versátil, sendo utilizada na produção de alimentos para consumo

humano, ração animal, biocombustíveis e diversos produtos industriais (ZEFERINO; RAMOS,

2023).

No cenário global, a soja brasileira é essencial para atender à demanda mundial por

alimentos, principalmente para a produção de proteína vegetal. A soja é uma fonte rica em

proteínas e óleos vegetais, sendo utilizada na alimentação humana e animal em todo o mundo

(ZEFERINO; RAMOS, 2023). A crescente demanda por produtos à base de soja, como óleo

de soja, tofu, leite de soja e carne vegetal, impulsiona o comércio internacional e contribui para

a segurança alimentar global. Assim, a soja desempenha um papel estratégico no Brasil e no

mundo, tanto do ponto de vista econômico quanto ambiental (CRISTINO, 2013).

A soja é uma planta altamente sensível a condições ambientais, que impactam seu de-

senvolvimento. As mais importantes segundo Agriculture (2022)são a temperatura, a precipita-

ção pluvial, a umidade do solo e principalmente, o fotoperíodo, e todas elas são afetadas pela

época de semeadura da cultura. Neste sentido, deve se implementar a cultura em épocas de

semeadura mais adequada para cada cultivar, levando em consideração as características de

clima e solo da região e sistema de produção utilizado.

Resultados de experimentos e de lavouras, obtidos nas regiões Sul, Sudeste e Centro-

Oeste do Brasil, têm mostrado maiores produtividades em semeaduras realizadas nos meses

de outubro e novembro (EMBRAPA, 2020).

Para a soja há genótipos adaptados para diferentes regiões aonde se adaptam a diferen-

tes condições climáticas, abrindo uma ampla gama de possibilidades para a data de semeadura

em diferentes localidades (VAZ BISNETA et al., 2011). E com isso é de grande importância que

produtor escolha corretamente qual cultivar vai ser mais adaptada a sua região.

Desta forma, o objetivo deste estudo foi avaliar o efeito de diferentes épocas de semea-

dura sobre o desempenho agronômico de cultivares de soja recentemente disponibilizadas para

cultivo e recomendar o melhor posicionamento de época de semeadura para cada cultivar.
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1.1 Objetivos

1.1.1 Objetivo Geral

Avaliar o efeito de épocas de semeadura sobre o desempenho agronômico de cultivares

de soja.

1.1.2 Objetivos Específicos

• Verificar se há relação entre produtividade e diferentes épocas de plantio;

• Avaliar as características adaptativas e componentes do rendimento, em cada época

de semeadura;

• Identificar cultivares mais adaptadas as épocas de semeaduras.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Cultura da soja

O cultivo de soja [Glycine max (L.) Merrill] é feito em muitos países ao redor do mundo.

Seu uso primeiramente era feito com fins medicinais e após o cruzamento natural de duas sojas

silvestres, que cientistas da China reproduziram e iniciaram a domesticação, foi descoberto seus

valores nutritivos (excelentes fontes de óleo, proteína, ácidos graxos e vitaminas), começou a

ser usada para alimentação humana e animal, assim ganhando grande importância em todo o

mundo (HIRAKURI; LAZZAROTTO, 2014; ÁVILA et al., 2007).

A soja é a oleaginosa mais produzida e a segunda mais consumida no mundo (ZEFE-

RINO; RAMOS, 2023). A produção mundial da safra 2021/22 foi de 355,6 milhões de toneladas,

sendo Brasil, Estados Unidos e Argentina os maiores produtores (CONAB, 2022). No Brasil,

desde a década de 1970, o cultivo da soja passou a ter grande importância para a economia

agrícola, considerada a cultivar de maior importância econômica em território nacional.

O Brasil foi o maior produtor de soja do mundo produzindo mais de 123,8 milhões de

toneladas na safra 2021/2022. Na última safra, os maiores estados produtores foram Mato

Grosso, Paraná e Goias. O Brasil teve uma área 40,9 milhões de hectares plantados com a

cultura , atingindo uma produtividade média de 3026 kg ha−1 (CONAB, 2022).

2.2 Fatores de ambiente determinantes para a produtividade da soja

De todos os fatores que influenciam a produção agrícola, o clima é de mais difícil con-

trole, e consequentemente é o que gera maior limitação no que se diz respeito a máxima pro-

dução da maioria das culturas, sendo a radiação solar, disponibilidade hídrica e temperatura os

principais fatores abióticos que influenciam o desenvolvimento das plantas de soja (HOQUE et

al., 2016).

Vale ressaltar a importância de ter um conhecimento das condições ambientais e do

clima da região de cultivo, para que desta forma possa-se fazer as decisões corretas para a

escolha das cultivares e a época de plantio adequada, para que a planta possa ter seu máximo

potencial de rendimento expressado (FELICETI, 2019).

2.2.1 Temperatura e exigência hídrica

Dos níveis de temperatura do ar, nos quais a soja apresenta o melhor crescimento e

desenvolvimento, a faixa de 20 ºC a 30 ºC é a mais promissora. Do mesmo modo a melhor faixa

de temperatura do solo se encontra nos mesmos valores, e para que ocorra a germinação e

emergência da planta, a temperatura média perfeita deve se encontra em 25 ºC a 5 centímetros
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de profundidade (EMBRAPA, 2020). Segundo França-Neto, Krzyzanowski e al. (2016) a seme-

adura com temperaturas geralmente a baixo de 20 ºC prejudicam a germinação e emergência

da cultura.

O desenvolvimento vegetativo da Glycine max L tolera temperaturas mais baixas, porém

se essas caírem para uma faixa menor que 10 ºC, ele será muito pequeno ou até mesmo nulo

(EMBRAPA, 2020). Já ao contrário, de acordo com Board e Kahlon (2011), temperaturas muito

elevadas acima de 40 ºC reduzem a taxa de crescimento, provocam diversos distúrbios na

floração e no desenvolvimento de vagens e grãos, assim acentuando o abortamento de flores e

queda de vagens e ainda a perda da produtividade.

Exigência hídrica também é um fator de grande importância para a produção. Culturas

herbáceas como a soja tem em torno de 90% do peso corporal representado pela água (EM-

BRAPA, 2020), assim ela tem uma alta importância nos processos fisiológicos e bioquímicos

da planta, agindo como regulador térmico (mantendo e distribuindo o calor na planta), gases e

solutos e atua como solvente no transporte de minerais (COSTA, 2001).

Em específico na cultura da soja há uma necessidade de um volume total de chuva que

varia entre 450 mm a 800 mm/ciclo, que de preferência seja distribuído por todo o período que

da produção, pois a água é de grande importância durante todo o ciclo da cultura exceto após

os grãos entrarem em maturidade fisiológica, que quando há presença de umidade retarda

o processo de secagem natural e por resultado diminui a qualidade dos grãos e sementes

(EMBRAPA, 2020). A germinação é o período mais crítico em relação a presença de água,

pois para que a semente possa germinar corretamente o conteúdo de água no solo deve ser

entre 50% e 85%, para que ela consiga absorver água suficiente para que haja a germinação

adequada, ou seja, 50% do seu peso em água (FARIAS, 2007).

2.2.2 Fotoperiodismo

O fotoperiodismo tem um conceito que remete diretamente a influência do comprimento

do dia sobre a cultura, o que na soja é mais acentuado se comparado com outras culturas

(ALLIPRANDINI et al., 2009).Já para a resposta de florescimento em relação à duração do dia,

há diferentes datas de floração (que são induzidas a esse processo quando o fotoperíodo é

inferior ao crítico da cultura) entre cultivares, semeadas na mesma data e na mesma latitude,

que deve-se principalmente a cada genótipo, que possuem diferentes respostas ao foto período

(FARIAS, 2007).

A fase reprodutiva da soja, que se inicia no início do florescimento (estádio R1), é in-

duzida por estímulos fotoperiódicos e de temperatura, assim abaixo de 13º C ocorre a inibição

ou retardação da indução da soja ao florescimento (EMBRAPA, 2020). Então apesar da adap-

tabilidade das diferentes cultivares de soja em relação ao fotoperíodo, ela é considerada uma

planta de dias curtos (PURCELL; SALMERON, 2014). Assim quando há a necessidade de cul-

tivar genótipos de soja sem período juvenil longo e com grupo de maturidade baixo (cultivares
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consideradas precoces ou super precoces) há um incio de florescimento muito antecipado o

que ocasiona redução no desenvolvimento da planta e redução de rendimento (LU et al., 2015).

E assim há uma faixa de adaptabilidade de cada genótipo à medida que há um deslocamento

geográfico ou temporal (semeadura mais ao norte ou mais ao sul e mais cedo ou mais tarde)

(EMBRAPA, 2005).

Os caracteres quantitativos mais importantes na escolha da cultivar são os componen-

tes de rendimento (número de vagens, número de grãos por vagem, etc. . . ), altura de planta,

duração do ciclo e produtividade, e esses consequentemente também são muito afetados pelo

manejo (PEIXOTO et al., 2000). Em todas as atividades de produção vegetal que tem como ob-

jetivo a produtividade econômica, deve-se fundamentar três fatores, segundo Câmara e Heiffig

(2000): o ambiente de produção, a planta e o manejo adequado. E desta forma, as varieda-

des de soja possuem uma ampla gama de genótipos para que possa haver uma adaptação no

que se relaciona a sensibilidade fotoperiódica e a temperatura, que estão diretamente ligadas a

época de plantio (CâMARA et al., 1997).

2.2.3 Época de semeadura

As novas Portarias da Secretaria da Agricultura e do Abastecimento e a Agência de

Defesa Agropecuária do Paraná (Adapar), Portarias Nº 388 de 31 de agosto de 2021 e Nº 399

de 1 de setembro de 2021, estabelecem uma série de restrições para produtores de soja, que

visam garantir a efetividade do Plano Nacional de controle da Ferrugem da Soja, e também

alterou o calendário de semeadura para 13 de setembro a 31 de janeiro (PARANá, 2021).

Época de semeadura na cultura da soja é um fator de alta importância, que altera diver-

sos fatores na produção dentre eles estão o rendimento de grãos e as características agronômi-

cas das plantas, como o porte, altura de inserção da primeira vagem, diâmetro do caule, número

de ramificações e acamamento (GARCIA; PíPOLO; AL., 2007).

Ritchie (1985) diz que para que possa se obter um rendimento máximo de uma cultura,

é extremamente necessário condições ambientais favoráveis em todos os estádios da planta. E

para isso é de extrema importância o conhecimento das práticas culturais necessárias para a

produção agrícola, assim pode-se considerar como as mais importantes: escolha de cultivares

adaptadas com as condições da região, definir a época de semeadura adequada para a cultivar

e região, além do monitoramento e controle de plantas daninhas, pragas e doenças para reduzir

as perdas (KAVA, 2017).

Comparando diferentes épocas de plantio e diferentes ciclos de maturação para a cultura

da soja no sudoeste do Paraná, Kava (2017) observou que cultivares de soja super precoces

semeadas em meados de setembro sofrem grande influência positiva do fator climático em

relação a componentes de rendimento e consequentemente produtividade final.

Em estudos feitos por Bornhofen et al. (2015) no estado de Santa Catarina, aonde foram

avaliados quatro épocas de semeadura entre os dias 15/10 e 15/01, constaram diferenças na



13

sensibilidade em diferentes cultivares de acordo com a variação da época de plantio, e verifica-

ram que semeaduras em meados de dezembro são as mais recomendadas para a produção de

sementes com qualidade superior.

A época de semeadura de uma cultura é definida por um conjunto de diferentes fatores

ambientais e genéticos da planta que reagem entre si, que acaba ocasionando a variação em

termos produtivos e interferindo em outras características de cunho agronômico (BARROS et

al., 2015). Semeadas em diferentes épocas, os diferentes genótipos expressam suas diferentes

potencialidades respondendo a condições ambientais, que são definidas pelas mudanças em

relação ao espaço e ao tempo (KAVA, 2017).

De acordo com Peixoto et al. (2000) a época de semeadura para a cultura da soja é

a variável de maior importância e que produz um grande impacto sobre o rendimento da pro-

dução. E segundo Komori, Toshiyuki e al. (2006), a soja semeada em época inadequada afeta

diretamente e de forma significativa o comportamento e a arquitetura de planta o que pode oca-

sionar até mesmo dificuldade para a colheita mecanizada. Isso porque há diferentes alterações

no porte da planta como altura da planta, altura de inserção das primeiras vagens, número de

ramificações e acamamento.

Quando o produtor determina a época de semeadura, ele estabelece uma combinação

entre fatores fenológicos da cultura e os elementos presentes no clima da determinada região

aonde está estabelecido, e isso resultara em um elevado ou reduzido rendimento (PEIXOTO et

al., 2000). Como as cultivares podem responder diferentemente para cada ambiente indica-se

realizar ensaios regionalizados para cada uma delas, para assim conseguir definir uma época

de melhor expressão para cada genótipo (KAVA, 2017).

É importante ressaltar que para soja conseguir um desenvolvimento adequado, com

período semeadura e maturação que não cause depreciação no rendimento e qualidade da

produção é necessário usar cultivares com grau de maturação adequado para cada região (TO-

NATTO, 2020).
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3 MATERIAIS E MÉTODOS

3.1 Local do experimento

O experimento foi realizado no município de Pato Branco, no Centro de Tecnologia e

Inovação da Cooperativa Agropecuária Tradição (Coopertradição) que se encontra nas coorde-

nadas 26°10’25.00”S e 52°41’53.90”W (Figura 1). O clima da região é classificado como Cfb,

sendo subtropical úmido de acordo com a classificação de Köppen (SCAPIN, 2016). O solo do

local é um Latossolo Vermelho Distroférrico (EMBRAPA, 2007), com relevo ondulado. A área de

implantação do experimento tem histórico de utilização com sistema de plantio direto e rotação

de culturas, e a soja foi implantada em cima da palhada de trigo.

Figura 1 – Centro de tecnologia e inovação Coopertradição Pato Branco - PR

Fonte: Google Earth Pro.

3.2 Dados climáticos

Os índices médios temperatura máximas e minímas em Pato Branco- PR, durante a

condução do experimento, podem ser observados na Tabela 1. Durante os meses de novembro,

dezembro, janeiro e fevereiro o observou-se as maiores temperaturas médias registradas, e a

partir do mês de março inicia uma queda da temperatura. A partir de fevereiro, o fotoperíodo é

inferior a 13 horas (Tabela 1).
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Tabela 1 – Temperaturas máximas, minímas e média de horas de luz solar no município de Pato
Branco - PR

Temperatura máxima (Cº) Temperatura mínima (Cº) Média de horas de luz solar
Novembro de 2021 27 18 13 h e 22 min
Dezembro de 2021 28 19 13 h e 47 min
Janeiro de 2022 28 20 13 h e 25 min
Fevereiro de 2022 27 19 12 h e 58 min
Março de 2022 27 18 12 h e 28 min
Abril de 2022 24 16 11 h e 31 min
Maio de 2022 21 13 10 h e 42 min

Fonte: Weatherspark (2023).

3.3 Caracterização dos tratamentos e do experimento

Foram avaliadas 13 cultivares (Tabela 02) em 3 épocas de semeadura (03/11/2021,

04/12/2021 e 06/01/2022). Nessas datas se procurou simular diferentes plantios utilizados no

PR, aonde novembro representa a semeadura pós trigo do inverno, dezembro a semeadura pós

feijão e janeiro o plantio safrinha que vem após um plantio da safra de milho.

As unidades experimentais (UEs) foram compostas por 7 linhas com espaçamento de

0,45 m, semeadas em faixas de 10 metros (45 m2) e com 13 sementes por metro linear, e pos-

teriormente, foram colhidas somente as 3 linhas centrais ignorando também 2 m de bordadura

nos limites das faixas [1,35 m x 6 m (8,1 m2)]

Tabela 2 – Genótipos de soja utilizados no experimento, grupo de maturação e empresa obtentora.
UTFPR, Campus Pato Branco – PR, 2021

Cultivar Código da cultivar Obtentor Grupo de maturidade Região de adaptação
M 6100 XTD 6100 Monsoy 6,1 RS
BMX Fibra IPRO 64i61 Brasmax 6,3 Sul e SP
TMG 7062 IPRO 7062 Tropical Melhoramento & Genética 6,2 Sul ao centro-oeste
BMX Zeus IPRO 55i57 Brasmax 5,5 Sul
M 6110 I2X 6100 Monsoy 6,1 PR
NS 6220 IPRO 6220 Nidera 6,2 Sul e centro-sul
DM 66i68 IPRO 66i68 Grupo Dom Mario 6,6 Sul e centro-sul
TMG 7067 IPRO 7067 Tropical Melhoramento & Genética 6,4 Sudeste
DM 70i71 IPRO 70i71 Grupo Dom Mario 7,0 Centro-sul
BMX Coliseu I2X 63ix65 Brasmax 6,7 Sul e Centro-sul
BMX Lótus IPRO 61i63 Brasmax 6,1 Sul
BMX Cromo TF IPRO 57i59 Brasmax 5,7 Sul
BMX Nexus I2X 64ix66 Brasmax 6,4 Sul e Centro-sul

Fonte: Autoria própria (2023).

3.4 Condução do experimento

A adubação foi feita na linha de plantio com adubo NPK 02-20-20, em dosagem de 200

kg ha−1, no plantio foi usado uma semeadora John Deere a vácuo do modelo 1109a com 7

linhas de plantio e 45 cm de espaçamento e foram plantadas faixas de 10 metros utilizando as 7
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linhas da semeadora. O manejo de pragas e doenças foi feito de acordo como o recomendado

para a cultura.

A colheita foi feita manualmente quando uma ou mais cultivares de cada época atingiam

maturação plena, foram colhidas uma área total de 1,35 m x 6 m (8,1 m2) de cada parcela, e

posteriormente debulhadas em um batedor de cereais.

3.5 Caracteres avaliados

Foram avaliados os seguintes caracteres:

Dias da emergência ao florescimento (DF): A contagem foi feita a partir da época que

a planta entrou no estádio fenológico VE (cotilédones acima do solo) até R2, que caracteriza o

florescimento pleno (uma flor aberta em um dos dois nós superiores na haste principal).

Ciclo total (CT): Contagem do tempo decorrido em dias desde a emergência (V1) até a

maturação fisiológica (R8).

Rendimento de grãos em kg ha−1 (RG): A soja foi colhida manualmente em uma área

de 8,1 m2 . Os grãos foram trilhados com um batedor de cereais e posteriormente levados para

avaliação de umidade das sementes. Com os dados de peso da parcela, área e teor de umidade

dos grãos, foi estimado o rendimento por hectare.

Peso de 1000 sementes (PMS): Foi obtida através da determinação da massa de 1000

sementes de cada repetição, que foram separados com o auxílio de um contador de sementes.

3.5.1 Análise estatística

Para separação das médias, foi empregado o teste de desvio padrão, em que os ge-

nótipos foram classificados como superior (s) ou inferior (i), conforme o valor da média maior

ou menor de acordo com desvio padrão, em cada época de semeadura. Também foi realizada

análises de Média & Estabilidade rendimento de grãos e massa de mil sementes, pelo método

GGE Biplot.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

O ciclo vegetativo da cultura da soja compreende do dia da emergência da planta até

o momento de seu florescimento, o que varia de a cordo com a cultivar em questão devido a

sensibilidade que cada uma tem ao fotoperíodo (PURCELL; SALMERON, 2014). No presente

trabalho as cultivares TMG 7067 IPRO, DM 66i68 IPRO e BMX Coliseu I2X apresentaram o

maior número de dias da emergência ao florescimento, para a maior parte das épocas, sendo

classificadas como superiores em relação a média mais um desvio padrão. Por outro lado, as

cultivares M 6100 XTD,TMG 7062 IPRO, BMX Zeus IPRO e BMX Cromo TF IPRO se destacam

por possuírem uma quantidade de dias até o florescimento inferior, usando o mesmo critério de

análise (Tabela 3).

Tabela 3 – Dias da emergência ao florescimento (DF) e ciclo total (CT) das cultivares avaliadas na
safra de 2021/2022 em 3 épocas de semeadura no município de Pato Branco - PR

DF (dias) CT (dias)
Cultivar 1º Época 2º Época 3º Época 1º Época 2º Época 3º Época
M 6100 XTD 56 43 I 39 I 124 118 116
BMX Fibra IPRO 55 45 40 126 125 116
TMG 7062 IPRO 50 I 46 42 125 124 118
BMX Zeus IPRO 50 I 40 I 38 I 113 I 109 I 106 I
M 6110 I2X 54 45 41 122 120 115
NS 6220 IPRO 55 46 42 127 126 123
DM 66i68 IPRO 50 I 46 46 S 136 S 136 S 134 S
TMG 7067 IPRO 57 S 48 S 45 S 137 S 136 S 132 S
DM 70i71 IPRO 57 S 46 43 140 S 135 S 130 S
BMX Coliseu I2X 55 47 S 41 123 122 118
BMX Lótus IPRO 55 46 40 127 127 127
BMX Cromo TF IPRO 50 I 41 38 I 122 116 I 111 I
BMX Nexus I2X 56 45 40 130 126 122
Média 54 45 41 127 125 121
Desvio Padrão 3 2 2 7 8 8

S - Superior em relação à média mais o desvio padrão.
I - Inferior em relação à média menos o desvio padrão.

Fonte: Autoria própria (2023).

Para a característica ciclo total (Tabela 3) as cultivares BMX Zeus IPRO e BMX Cromo TF

IPRO se mostraram mais precoces em relação as outras cultivares, em pelo menos 2 épocas de

semeadura, já as cultivares DM 66i68 IPRO, TMG 7067 IPRO e DM 70i71 IPRO apresentaram

ciclos mais longos que as demais cultivares em todas as épocas de semeadura.

Analisando a média das épocas, para o conjunto de cultivares, observa-se que a terceira,

apresentou o menor número de dias da emergência até o florescimento e ciclo total. Isso de

deve, principalmente, ao efeito do fotoperíodo ser inferior ao fotoperíodo crítico da cultura da

soja (13 horas) (Tabela 1). Resultados semelhantes foram obtidos por Meotti et al. (2012), nos

quais as plantas semeadas em épocas mais tardias tendem a ficar expostas a menos radiação

de luz solar diária e fotoperíodo mais curto, encurtando assim seu ciclo total.
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Figura 2 – Gráfico de linhas representando os escores de época de semeadura (03/11/2021,
04/12/2021 e 06/01/22) quanto ao caractere peso de mil sementes em diferentes ma-
teriais genéticos

Fonte: Autoria própria (2023).

Para o peso de mil sementes (PMS), em relação as cultivares, se destacam a TMG 7062

IPRO e a M 6110 I2X, que se mostraram superiores na primeira época, M 6100 XTD e a TMG

7062 IPRO superiores na segunda época e DM 66i68 IPRO, TMG 7062 IPRO e a BMX Zeus

IPRO superiores na terceira época de semeadura. A cultivar TMG 7062 IPRO foi superior nas

3 épocas (Tabela 4). Na média das épocas de semeadura, observa-se que superior PMS na

primeira época, e decréscimo na segunda época e terceira época (Tabela 4 e Figura 2). Isso

de deve a menor disponibilidade de radiação e fotoperíodo mais curto em épocas mais tardias,

reduzindo a quantidade de fotoassimilados produzidas e o período de enchimento de grãos

(CECCON, 2021; KAVA, 2017).

Dentro dos testes de média e estabilidade para PMS, demonstrado na figura 3, a cultivar

TMG 7062 IPRO foi a mais estável dentre todas, assim mantendo seu peso de mil sementes

constante dentro das 3 épocas de semeadura e possui a maior média dentre as cultivares

utilizadas nesse trabalho, com a média das 3 épocas de 200,1 g de PMS. Já a cultivar M 6110

I2X foi mais instável (desvio em relação a seta de sentido único). E por fim a BMX Lótus IPRO

(61i63) apresentou o menor PMS segundo (Tabela 4 e Figura 3), com média de 149,64 gramas.

O rendimento de grãos é característica altamente afetada pelos fatores do clima como

fotoperíodo, temperatura, umidade e pluviosidade, que podem variar de acordo com o local e a

época de semeadura da soja (GARCIA; PíPOLO; AL., 2007).

No que se refere aos resultados encontrados para o caractere de rendimento de grãos

nessa pesquisa, observou o mesmo comportamento do PMS, com produtividade superior na

primeira época obteve um melhor resultado de (64 SC ha−1) em relação à segunda e terceira

(54 e 45, respectivamente). Outros estudos indicam que épocas de semeadura mais tardias

impactam negativamente do rendimento de grãos da cultura da soja (ALVES, 2021; MEOTTI et

al., 2012; STüLP et al., 2009).

Conforme demonstrado na Tabela 5, os maiores rendimentos de grãos na primeira época

de semeadura forma observados para BMX Zeus IPRO (74 SC ha−1)e BMX Fibra IPRO (68 SC
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Tabela 4 – Peso de mil sementes das cultivares (PMS) presentes no projeto Épocas de semeadura
e características de produtividade em diferentes cultivares de soja no município de
Pato Branco - Paraná. UTFPR Campus Pato Branco, 2021

Peso de mil sementes (g)
Cultivar Código da cultivar 1º Época 2º Época 3º Época Média épocas
M 6100 XTD 6100 208,96 216,39 S 124,33 183,23
BMX Fibra IPRO 64i61 210,73 198,00 117,74 175,49
TMG 7062 IPRO 7062 229,65 S 203,34 S 167,33 S 200,10 S
BMX Zeus IPRO 55i57 185,85 170,28 155,68 S 170,60
M 6110 I2X 6100 219,70 S 166,53 113,03 I 166,42
NS 6220 IPRO 6220 184,98 168,96 121,84 158,59
DM 66i68 IPRO 66i68 202,11 172,91 159,90 S 178,31
TMG 7067 IPRO 7067 175,25 I 191,48 151,33 172,68
DM 70i71 IPRO 70i71 192,21 157,85 I 116,10 I 155,39 I
BMX Coliseu I2X 63ix65 196,20 160,91 125,19 160,77
BMX Lótus IPRO 61i63 161,71 I 156,13 131,09 149,64 I
BMX Cromo TF IPRO 57i59 198,04 197,89 149,48 181,80
BMX Nexus I2X 64ix66 183,95 164,26 124,20 157,47
Média 196,10 178,84 135,17 170,04
Desvio padrão 18,51 19,89 18,76 13,97

S - Superior em relação à média mais o desvio padrão.
I - Inferior em relação à média menos o desvio padrão.

Fonte: Autoria própria (2023).

Figura 3 – Gráficos biplot representando os escores de genótipos e época de semeadura
(28/11/2021, 04/12/2021 e 06/01/20) da análise GGE quanto a adaptabilidade e estabi-
lidade para a caractere peso de mil sementes

Fonte: Autoria própria (2023).

ha−1).As cultivares BMX Zeus IPRO (69 SC ha−1) e DM 66i68 IPRO (67 SC ha−1) foram as

mais produtivas segunda época. Na terceira época não houve nenhuma cultivar se destacando

como superior a média mais um desvio padrão. As cultivares BMX Zeus IPRO e DM 66i68 IPRO
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Tabela 5 – Rendimento de grãos em sacas por hectare das cultivares presentes no projeto Épocas
de semeadura e características de produtividade em diferentes cultivares de soja no
município de Pato Branco - Paraná. UTFPR Campus Pato Branco, 2021

Rendimento (SC ha−1)
Cultivar Código da cultivar 1º Época 2º Época 3º Época Média épocas
M 6100 XTD 6100 64 51 35 50
BMX Fibra IPRO 64i61 68 S 50 49 56
TMG 7062 IPRO 7062 55 I 42 I 39 I 45 I
BMX Zeus IPRO 55i57 74 S 69 S 49 64 S
M 6110 I2X 6100 60 57 46 54
NS 6220 IPRO 6220 64 51 49 54
DM 66i68 IPRO 66i68 63 67 S 50 60 S
TMG 7067 IPRO 7067 62 54 49 55
DM 70i71 IPRO 70i71 61 42 I 35 I 46 I
BMX Coliseu I2X 63ix65 62 57 47 55
BMX Lótus IPRO 61i63 64 52 50 55
BMX Cromo TF IPRO 57i59 63 50 44 52
BMX Nexus I2X 64ix66 69 S 55 44 56
Média 64 S 54 45 I 54
Desvio padrão 5 8 5 5

S - Superior em relação à média mais o desvio padrão.
I - Inferior em relação à média menos o desvio padrão.

Fonte: Autoria própria (2023).

Figura 4 – Gráficos biplot representando os escores de genótipos e época de semeadura
(03/11/2021, 04/12/2021 e 06/01/20) da análise GGE quanto a adaptabilidade e estabi-
lidade para a caractere rendimento de grãos

Fonte: GGE (2023).
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foram superiores se comparadas com a média das 3 épocas de cada cultivar e alcançaram as

produtividades médias de 64 SC ha−1 e 60 SC ha−1 respectivamente. TMG 7062 IPRO, apesar

de ter apresentado o maior PMS (Tabela 04), apresentou desempenho inferior quanto o RG

nas três épocas de semeadura, com produtividades de 55 SC ha−1 (1º Época), 42 SC ha−1 (2º

Época) e 39 SC ha−1 (3º Época). Algumas cultivares, tais como, BMX Fibra IPRO e BMX Nexus

I2X, se destacaram em apenas uma época de semeadura.

Nos testes de média e estabilidade (figura 4) para o carácter de rendimento de grãos, é

possível observar que as cultivares DM 70i71 IPRO e TMG 7062 IPRO apresentam os menores

RG e instabilidade entre as 3 épocas de semeadura, sendo a TMG 7062 IPRO a mais instável

dentre todas as cultivares juntamente com a DM 66i68 IPRO. E a BMX Zeus IPRO que apesar

de não obterem uma boa estabilidade (devido a baixa produtividade na terceira época), foi a

mais produtiva na primeira e segunda época e na médias das três épocas (Tabela 05 e Figura

04).

O material BMX Nexus I2X foi o mais estável dentre todos, e possui uma produtividade

mais elevada que a maior parte de todas as cultivares de sojas presentes nesse trabalho. Con-

cordando com trabalho de Meotti et al. (2012) que demonstrou variabilidade na produção dentre

as cultivares em relação às épocas de semeadura no município de São Domingo SC.

Assim, para o conjunto de cultivares avaliadas na região em estudo, deve-se dar pre-

ferência a épocas de semeadura próximas a 03/11 e 04/12, as quais apresentam condições

climáticas mais favoráveis para o desenvolvimento da cultura. Semeaduras tardias (próximas a

06/1) afetaram negativamente o desempenho dos caracteres adaptativos e os componentes da

produtividade das cultivares avaliadas.
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5 CONCLUSÕES

Os caracteres adaptativos e componentes do rendimento apresentam variações entre

cultivares e época de semeadura. Semeaduras realizadas na primeira quinzena de novembro

e na primeira de dezembro, resultam em uma maior produtividade de grãos e maior PMS da

cultura da soja.

As cultivares DM 66i68 IPRO e BMX Zeus IPRO apresentam melhores desempenho

em rendimento de grãos nas semeaduras do inicio de novembro e inicio de janeiro. Os materi-

ais DM 70i71 IPRO, TMG 7062 IPRO e M 6100 XTD não são recomendados para épocas de

semeaduras tardias.
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